
~XAMF. DE CONSCitNCIA: A devoção a Nossa Se-' 
nhora nllo consiste numa atitude meramente sentimental. Como 
é a minha? Rezo todos os dias o terço ou o rosário? Cele-
bro os Primeiros Sábados em honra do Coração Imaculado lle 
Maria? Tenho um amor profundo à Mãe do Céu? Eacami· 
oho os outros ,ara esta devoçãe? In,oeo-a com confiança? 
Procuro imitá-la? Uso o Escapulário do Carmo 7 Pertenço à 
Pia União dos Cruzados da Fátima e ao Exército Azul? 

Corrigir o que está mal. Melhorar o que está bem. 
Em caso de dúvida, escreva à DircC'çilo Naclonal:do Exér-
~ Azul - Adro da Sé- Leiria. _) 
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Fátima, 13 de Jane i r o 
Com a presença de alguns milhares de peregrinos realizaram-se 

no passado dia 13 de Janeiro, na Cova da Iria, as habituais cerimónias 
em honra de Nossa Senhora da Fátima. Começaram com a recitação 
do terço na Capela das Aparições realizando-se em seguida a procissão 
com a imagem de Nossa Senhora para o altar exterior da Basílica, onde 
foi cantada a missa. Foi seu celebrante o Rev. P.e Alberto Vieira, O. P., 
acolitado pelos Revs. Frei Jacinto, a diácono, e Frei Álvaro; a subdiácono, 
ambos também da Ordem Dominicana. 

A missa foi acompanhada a cânticos pelos alunos do convento 
dominicano da Fátima. Ao evangelho, falou .aos peregrinos o Rev. 
P.e João Oliveira, O. P., que, no fim da missa, deu também a bênção 
com o Santíssimo Sacramento aos doentes e a todo o povo. 

As cerimónias, que decorreram com muito brilho, terminaram com 
a procissão do Adeus na qual a branca imagem de Nossa Senhora, no 
seu andor, conduzido aos ombros de quatro teólogos do convento do­
minicano, voltou para a sua humilde Capelinha enquanto o coro e muito 
povo entoavam cânticos em seu louvor. 

Deutre os peregrinos que se deslocaram à Fátima para assistir às 
ceri!Dénias em honra de Nossa Senhora, destacam-se um grupo de mari­
nheiros norte-americanos, tripulantes do navio «Humboldt>>, e um número 
considerável de pescadores do bacalhau das praias da Gafanha, Costa 
Nova, Aveiro, fihavo e outras. 

Graças de 
NOSSA SENHORA 

MARIA ROSA DE JESUS, da Murtosa, 
agradece a Nossa Senhora da Fátima a 
cura de seu filho Alberto que, tendo carta 
de chamada de seu pai da Venezuela e 
oão potleudo ausentar:se imediatamente 
por doença que lhe sobreviera, alcançou 
melhoras muito rápidas, o que atribui à 
protecção de Nossa Senhora da Fálima. 
Por isso publica esta graça como pro­
meteu. 

LUCRÉCIA DIONÍSJA CORTES, 
Mértola, aum momento de grande aflição 
por motivo de um desastre de viação que 
atingiu o seu neto muito querido Vítor 
Manuel Cortes Gonçalves, recorreu a 
Nossa Senhora da Fátima, e, quando todos 
supunham ser um caso perdido, pouco a 
pouco fGi recuperando e, hoje, encontra-se 
perfeitamente bem, o que considera um 
milagre por intercessão de Nossa Senhora. 

MAIUA DO CARMO FERREIRA, 
Vendas de Cavernães, Viseu, tendo um 
filho doente com uma forte dor, que já 
lhe dera por várias vezes, recorreu ime­
diatamente ao médico que declarou ter 
de ser operado, o que foi confirmado, a 
seguir, por uma médica. Com muita con­
fiança, recorreu então a Nossa Senhora 
da Fátima para que seu filho melhorasse 
sem ser aecessária a operação, prometendo 
publicar a graça na «Voz da Fátima». 
Nossa Seuhora ouviu os seus rogos. Seu 
filho não tomou qualquer medicameuto c, 
de há aproximadamente doze anos até 
boje, nunca mais sentiu tal dor. 

ILDA DO NASCIMENTO GONÇAL· 
VES, Cerejais, tinha seu filho Armindo 
António Sebastião, de dois anos de idade, 
com a cabeça completamente coberta de 
feridas que muito o faziam ~ofrcr. Foi a 
vários médicos que o medicamentaram 
sem resultado nenhum positivo. Final­
mente, foi submetido a uma operação num 
hospital, que durou quatro horas, teudo 
saldo da sala das operações com a cabeça 
completamente raspada. Porém, passados 
alguns dias, as chagas voltaram de novo. 
Recorreu então a Nossa Senhora da Fá­
tima. Decorridos alguns dias, começaram 
a desaparecer as feridas e, hoje, seu filho 
está completamente curado, graças à in­
tercessão de Nossa Senhora da Fátima. 

MARIA DE LURDES UNHARES 
DO COUTO, S. Bento, Terceira, Açores, 
obteve a cura de seu marido de pertinaz 
doença pulmonar, após ter recorrido com 
muita confiança a Nossa Senhora da 
Fátima. 

MARIA FERREIRA DO CARMO, 
Angra do Heroismo, Açores, tendo seu pai 
uma ferida num pé, de carácter canceroso, 
c não a julgando o médico capaz de cura, 
recorreu à Virgem da Fátima c, passado 
pouco tempo, a ferida sarou. Aprescm­
tou-se então ao médico, que ficou inde­
ciso, sem saber explicar a cura. Quando 
nos escreveu já passava um mês das me­
lhoras e o pé estava bem. Agradece esta 
grande graça a Nossa Senhora. 

Visão de paz, devoção e amor, uo céu da Fátima 

V ÁRIAS :NOTÍCIAS 
QUATRO MIL MARINHEIROS 

Durante vários dias, centenas de mari­
nheiros da Armada Americana que veio a 
Lisboa c a Leixões, de regresso de ma­
nobras ao sul de Espanha, vieram em pe­
regrinação ao Santuário da Cova da Iria. 
Quase todos tomaram parte em diversos 
actos religiosos, tendo assistido à missa 
celebrada pelos capelães de bordo e co­
mungado. Com os marinheiros vieram 
muitos oficiais de diversas patentes. 

Embora a finalidade da excursão fosse 
Fátima, constavam do itinerário vários 
pontos turísticos, como Coimbra, Ba­
talha, Alcobaça, Nazaré, etc.. Os visi­
tantes eram acompanhados da guia, e de 
membros da direcção da Agência à qual 
fora confiada a organização dos programas 
turisticos para os 4.000 componentes da 
esquadra. 

Todos se mostraram muito interessados 
por conhecer a história das apariÇ(!es. O 
director do Exército Azul fez a um dos 
grupos uma linda conferência sobre a 
Meusagem da Fátima. 

UMA PEDRA DOS VALINHOS PARA 
UMA NOVA IGREJA DE LISBOA 
No domingo, 26, cerca de 800 paroquia­

nos do freguesia do Sagrado CoraçlJo de 

Jesus, de Lisboa. ~·ierom em peregrinaçdo 
ao Santudrio para agradecer a Nossa Se­
nhora e pedir-lhe a protecç/Jo para a fa­
mflia paroquial e de modo especi•l a inter­
cesslio do CoraçlJo de Maria a favor da 
construção da nova igreja. O objectivo 
desta peregrinação foi ainda condwzir JHra 
Lisboa a pedra fundamental dt~ nova i1reja. 
Tiveram missa na Basfl/ca, prociss141 c•m 
a imagem de Mossa Senhora e a primeira 
p~dra para a nova igreja, peira •ue veio 
dos V alinhos e foi para Lisboa acompanlutda 
de 11 autocarros e ISO autom6veis. 

OFERTA DA ROSA DE OIRO AO 
SANTUÁRIO 
Causou grande contentamento na Fdtima 

a noticia do oferta do rosa de oiro, 11elo 
Santo Padre Paulo VI ao Santuário. 

No dia 22/11, à misso do meio dia, Monse­
nhor Reitor anunciou aos fiéis esta oferta 
e co11vidou-os a todos a mostrar " reco11he· 
cimento ao Santo Padre pela sut~ generosa 
bo~Wade e pediu as oraçlJes de todos os 
devotos da Fátima pelo feliz resultado do 
Concflio Ecuménico. 

Por esse facto e para festejar a procfa· 
maç4o de Nossa Senhora como MiJe do 
Igreja, a devoçiJo da tarde foi especial­
IIU!IIte sole11izada. 
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REUNIÃO 
DOS ANTIGOS ALUNOS 
SALESIANOS 

De 26 a 28 estiveram na Fátima 30 an-

ANGELINA DE BRITO CORREIA (A­
rouca) recorreu ao Servo de Deus 
Francisco Mario, para que uma sua 
irmã, que se tinha aleijado gravemente 
num joelho, se curasse depressa e 
n!l.o ficasse defeituosa. Alcançou o 
que pedia e vem agradecer. 

MARIA LUClLIA MARTINS (Eiras de 
Castelões) recorreu ao mesmo Servo 
de Deus e evitou uma. operação a que 
os médicos a pretendiam sujeitar. 

MARIA FANTASIA (Newman, Call­
fórnia, E. U. A.) diz que depois de 
pedir o valimento do Francisco con­
seguiu sem dificuldade que um seu 
neto de nove anos deixasse de chupar 
nos dedos. 

RUI DE SOUSA MENEZES (Porto), 
depois de ter feito uma novena à 
Serva de Deus Jacinta, obteve uma boa 
conclusão em negócio que se apre­
sentava bastante confuso. Passou pelo Santuário o Senhor D. Hum­

berto Tonna, Bispo de Florida, no Uru­
guai, que celebrou missa na Capela das 
Aparições. tigo alunos dos Colégios Salesianos de r-----------::::.::------------------------, 

Évora, Estoril, Vendas Novas e Porto. dos REUNIÃO ANUAL 
DOS DIRECTORES ESPIRITUAIS CENTENAS DE EMIGRANTES 
DOS SEMINÁRIOS DO PAÍS NA FÁTlMA 

Começou no dia 28 de Dezembro, na 
Casa de Retiros «Senhora das Dores», 
uma reunião de 40 sacerdotes que exercem 
os cargos de directores espirituais dos Se­
minários diocesanos de todo o País. 
Além dos dos Seminários Diocesanos, es­
uveram também os directores espirituais 
de alguns seminários regulares, como das 
Missões da Consolata, Franciscanos, Es­
pírito Santo e Sociedade Missionária de 
Cucujãcs. 

Em comemoração do Dia do Emigrante, liil.:3• 

Tomou ainda parte nesta reunião o di­
rector espiritual do Seminário de Viamão, 
Rio Grande do Sul, Brasil. 

A reunião foi orientada pelo P. e Agos­
tinho Ferraz, S. J., director espiritual do 
Seminário de Teologia de Braga. 

É a 1J.a vez que se realiza esta reunião 
de directores espirituais dos Seminários 
do País. 

PRIMEIRO ENCONTRO NACIONAL 
DE DIRECTORES DOS CURSOS 
DE CRISTANDADE 

De 2 a 6 de Janeiro efectuou-se na Casa 
de Retiros <<Senhora do Carmo», o pri­
meiro encontro de sacerdotes directores 
de secretariados de Cursos de Cristandade, 
com a presença de 140 sacerdotes de quase 
todas as dioceses, ilhas e ultramar. 

O encontro foi orientado pelo P.e Juan 
Capo, director do Secretariado diocesano 
de Córdova, Espanha, e teve a presença, 
além do director nacional dos Cursos de 
Cristandade, Rev. Dr. Aleixo Cordeiro, 
dos Senhores Bispos de Portalegre e de 
Leiria. 

A sessão de encerramento foi presidida 
pelo Senhor Dispo de Tiava. Foram rece­
bidos numt: ·osos telegramas e cartas de 
apoio espiritual a este primeiro encontro 
de directores dos Cursos de Cristandade. 

reuniram-se no passado dia 10, no San­
tuário da Fátima, centenas de emigrantes 
da diocese de Leiria, para a sua peregri­
nação anual a Nossa Senhora da Fátima. 

Muitos vieram acompanhados das res­
pectivas familias. 

No salão de uma das casas de retiros 
realizou-se uma sessão na qual falaram o 
Presidente da Junta Diocesana de Acção 
Católica, Senhor Eng. António de Almeida 
Monteiro, c sua esposa, Senhora D. Maria 
Cândida de Almeida Monteiro, acerca de 
vários problemas de interesse para os 
emigrantes. Estava presente também o 
Rev. Senhor Cónego Aurélio Galamba de 
Oliveira que estivera a pregar um retiro 
para casais de emigrantes, encerrado na 
véspera. 

Os nossos parabéns aos promotores dessa 
peregrinação. 

Os trabalhadores que se encontram a 
passar as férias junto de suas familias, 
tomaram parte na procissão com a ima­
gem de Nossa Senhora da Fátima, pelo 
recinto, a rezar e a cantar, e tomaram parte 
na missa que o Senhor Cónego Aurélio 
celebrou na colunata da Basílica, na qual 
fez uma homilia dirigida aos emigrantes. 

Todo!> ficaram contentes e com pena de 
que muitos outros não tivessem vindo. 

CINCO IRMÃOS 
CASARAM À MESMA HORA 

Efectuou-se no passado dia 9 de Janeiro, 
na BasUica da Fátima, o casamento si­
multâneo de cinco irmãos, três rapazes e 
duas raparigas, naturais e residentes em 
Albergaria dos Doze, concelho de Pombal. 

Os rapazes têm trabalhado em França 
e vieram agora a férias para se casarem 

A UM COMUNISTA 
Quanto te fascinam o Kremlim e a 

Praça Vermelha! 
Esperas indicações do Kremlim; obe­

deces ao Kremlim, sede da conspiração 
wziversal e lugar de reunião dos Congressos 
do Partido Comunista. Mas repara no que 
ali se passa: 

II CONGRESSO - Resolve-se com­
bater o socialismo reformista. E os socia­
listas não se deram conta disto. 

XV CONGRESSO - Triunfa EstaliM, 
aquele que matou mais comunistas que 
todos os czares juntos. Elimina a oposição 
depois de a <<desonrar». 

XIX CONGRESSO -Estaline é o deus 
fulgurante no Olimpo. Dez minutos de ova­
ções, só para ele. Para os outros chefes 
dois minutos apenas. O Krem/im está a~ 
rubro. 

XX CONGRESSO- Estaline morrera. 
Kruschev, que tanto o incensou em vida, 
diz que Estaline era um criminoso porque 
matava comunistas, era sádico, cruel e des­
confiado. Seguia os movimentos militares 
num mapa-mtmdi escolar. Os congressistas 
ficam espantados! A fé comunista ficou 
destroçada. Ao que antes era um génio 
atiram-no agora para a cloacal ... 

Que farllo contigo, que és um simples 
membro do Partido? Nllo te fies dos teus 
chefes. Os incrédulos continuam a ir, de 
tUJ/te, fazer <<adorações» aos corpos em­
balsamados de Lenine e de Estaline. Mas 
a este até o tiraram do lugar santo! ... 

Praça Vermelha. Lugar de desfiles do 
comunismo, com bandeiras tintas no sangue 
dos suas vitimas. 

Volve os teus olhos para a Praça Branca 
da Fátima, com lenços brancos saudandoa 
Rainha da Paz. 

Tarde ou cedo se encontrarão. O comu­
nismo será vencido pela conversao da 
Rússia. Nossa Senlwra quer que os comu­
nistas se convertam e vivam no graça de 
Deus. 

Há-de chegar o dia em que a Virgem do 
Fátima triunfará. 

A. H. P. 

Reluao dos Jornais anulados aos 
cruzados no m~s de Janeiro 

Algarve .•.••• 
Angra do Heroismo 
Aveiro 
Braga •. 
Beja. o • 

Bragança. 
Coimbra 
tvora . 
Funchal. 
Guarda. 
Lamego 
Leiria . 
Lisboa .• 
Portalegre 
Porto •. 
Vila Real. 
Viseu ••..••• 
Lourenço Marques. 
Beira •• o o o • o 

Quelima!K' • . . • 

6.039 
16.161 

6.321 
37.020 

3.675 
3.500 
8.411 
3.463 

10.515 
7.900 

19.843 
6.096 

18.359 
7.456 

39.873 
12.469 
6.032 
2.400 

232 
13 

215.969 

ADELAIDE DAS NEVES VIEIRA RI­
BEffiO (Aveiro) agradece à Jacinta 
uma graça temporal que por seu in­
termédio alcançou : ter estacionado 
um incómodo que muito a afligia e que 
podia vir a ser de graves consequências 
na sua vida. 

MARIA FERNANDA MARTINS MOU­
TINHO (Beringel) viu Uma sua filhinha 
de 20 dias desenganada dos médicos. 
Apesar de já ter doze filhos, chorava 
desconsolada, o que levou as Irmãs 
da «Crêche» a começarem uma novena 
à Jacinta e a pOr uma estampa da Serva 
de Deus no berço da criança. Passados 
oito dias, o médico examinou novamente 
a menina e ficou admirado ao vê-la 
livre de perigo - «a morta viva», 
como ele se exprimiu. 

MRS. PATRICK BROWN (Bellaghy, 
Irlanda do Norte) atribui à protecção 
da Jacinta, a quem fez várias novenas, 
as progressivas melhoras duma sua 
netinha de 6 anos, que esteve algumas 
semanas sem fala e entre a vida e a 
morte com uma meningite. Apesar de 
ter ficado muito combalida, toda a gente 
diz que foi um «milagre» ela ter es­
capado com vida e sem defeito. 

MARIA TEODOLINDA CABRAL (Vila 
Flor) narra o caso dum seu caseiro, que 
adoeceu repentinamente e foi levado 
de urgência para a Guarda e daqui 
para Coimbra, e onde esteve 18 dias 
em perigo, «pois os intestinos pararam 
completamente com uma peritonite». 
As esperanças de o salvar começaram 
precisamente no dia em que se começou 
uma novena à Jacinta. O próprio mé­
dico, em Coimbra, despediu o doente 
desta maneira: «Vá para casa, mas não 
se esqueça de, logo que lá chegar, 
acender uma vela a Nossa Senhora da 
Fátima, pois foi Quem lhe valeu». 

JOSÉ MARTINS DE OLIVEIRA (Ce· 
leirós, Braga:), também pediu à Jacinta 
e agradece as melhoras de sua mu­
lher, que andou doente do estômago 
durante bastante tempo, com muitas 
dores e dietas rigorosas. 

MARIA LEONOR DE JESUS AL· 
MElOA (Torre, Reguengo do Fetal) 
agradece três graças que diz ter re­
cebido por intermédio da Serva de 
Deus Jacinta: as relativas melhoras, a 
ponto de poder governar-se por si, 
dum sobrinho que esteve atacado de 
paralisia infantil ; a feliz resolução dum 
problema doméstico que a preocupava; 
e não terem os seus animais sofrido 
com a peste sulna que grassava na 
regilo. 

MARIA DOS ANJOS CARVALHO 
(Amadora) escreve: «Tendo há 18 
anos uma deficiência nos calcanhares, 
que me fazia sofrer muito quando 
andava e estava de pé, recorri a Fran­
cisco Marto, Vidente da Fátima, re­
zando a oração a pedir a sua beatifi­
cação, e já estou boa. Peço a publi­
cação desta graça, assim como de 
outras que tenho recebido». 

DEOLINDA COELHO DIAS (Figueiró 
dos Vinhos) pediu ao Pastorinho Fran­
cisco a cura duma senhora sua anúga, 
levada para Coimbra em estado peri­
gosissimo e já sacramentada. Algum 
tempo depois pôde regressar a casa, 
onde leva a sua vida normal. 

P. DIMITRI BOGDANOF, C. M. (Es­
tambul, Turquia) relata como, só pelo 
poder da oração ao Francisco e apesar 
de todas as dificuldades burocráticas, 
um empregado do Hospital da Paz foi 
transferido para outro estabelecimento 
de assistência. Obteve a gra98 uma 
boa Irmã de Caridade, a quem o em­
pregado perseguia com maus instintos 
e ameaças de morte. 

AGRADECEM A NOSSA SENHORA 
Maria J61ia Rita Braoc:o, Usboa, o ter-lbe dado 

uma liJ.IIiàa multo perfeita. 

Seraflna dos AQ;o. Morcado, Anifoe, uma craça não 
e.peclfle&lb. 

Filomena do Eaplrito Saoto Nordelo Luz Melo, Vila 
do Porto, Santa Maria, AçorH, o n.limeoto 
numa craode aOJçlo. 

Um devoto de Noua Seobora, Moncbique, driu 
IHÇ&S. 

Uma de•ota de N-. Senhora, A.,uçadoura, P6voa 
do Varzim, o d ... puecimllto dum caroço que 
lhe baria _...,ido Dum peito, DID M C:Onftr• 
lll&Ddo ser de orlc- c:ancerosa. 

Maria Fernanda Duarte e Almeida, Senaode, A&uiar 
de Sousa, duas craças. 

M •la Henriqueta Bor1es, Telões. Tourenc:iobo, as 
melboras de IH•e incómodo de sa6de em Maio 
do ano panado. 

Maria Selene Butos Santos, Oliacla, PeriWIIbiiCO, 
Braail, duaa IHÇ&S, Vlllll du quait a fa•or de 
sua filba Eulaci• Criltina Bastos S&Dtos Ramos. 

Arnaldo da Siln Moreira, Ferreiros de Tendais, 
Clofães, drlas 1raças ID!illlletl. 

Deolillda Vieira de Sousa Pinto. Tra•a-. Vila 
Md, a tura duma 6l«ta uo est6JIIAIO, após 
Ullla ooYeoa ele terçoe; u melhoras duma peuoa 
amica, doeata, em triste IÍtwlçio, daodo-lbe a 
beber 'lUA da F'tima; • aiada u melboru de 
""'" c:riallça muito doeote 1 qual te•• de aplic:ar 
alcumas Ílljecç6M, 

Maria Heleu Pereira, Usboa, a apro•açlo uo 
exUle do t.• aoo DO lastltuto Frallds. 

Maria Emitia CAodida Cruz Barreiros, CorudM. o 
valimento de Nossa Senbora aama IHDdo 
aftiçlo. 

Uma UllinnitAria de•ota de Nessa s.IMra 4a 
F'tima, a aproyaçila em doia ex._ aa Uol­
nnldade de Usboa. 

ADt6nia da Coaeeiçio Lopes, Pombal de AD.Uu, 
duaa araçu. 

Maria Joaquioa Louslo, Lourenço Marq-. Mo­
çambique, a c:ura ele seu marido operado à.,. 
alada a uma 6Jc:era na Ht6mata o que bafio 
rebentado. • 

Ormec:inda 5eq;;-;;;-B~a;-Cato! e, as mtihoru do 
seu marido, traiçoeiramente aaredicla por um 
vizlnbo. 

Auzencla Teixeira de Pina, Guarda, uaaa 1raado 
lfiÇa. 

Uma devota de Mértola, o d-parecimeoto dUia 
sltwlçio embaraçou e diflc:ll da sua rida ••o· 
finlollal. -Maria Fernanda ela Silva Ãauu, Lalot, o bom re-
sultado dUIIllU anAlises a que teve de se submeter. 

Rosalíua da Costa Mac:iel e Silva, a protecçh da 
Nossa Senhora clispeasada a seu inalo ....,...,. 
dois &DOI e meio de semço militar .. proft~~c:ia 
de AQaola. 

Jordão Martin~. Bermuda, uma araça alo espec:i-
6cada. 

Mariarlda da Coaceiçb A.aiolo, Pu.e.U de Santa 
Cru%, FlorH, AçorH, duu craças oão espa­
c:ific:adaa 
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--------------------------------------·---------------------------------------------------
Exércno Azul de Nossa senhora da Fátima 

(Tese de Sua Ex.• Rev. ma o Senhor Bispo de Leiria 
no Congresso Missionário de Burgos - conclusão) 

Se, pois , todos os membros de associações 
católicas, estimulados pela mensagem da Fá­
trma, rezam ainda mais do que antes, fazem 
peniténcia pelos pecados do mundo, e se con­
sagram ao Imaculado Coração de Maria, é evi­
dente que toda e qualquer forma de apostolado 
dos leigos, animada por esta renovação espiritual, 
será de inapreciável proveito, tanto no que diz res­
peito à santificaçlJo dos seus associados como à 
actividade do apostolado total e dará aos seus mem­
bros uma largueza de vistas católica, sem a qual 
todo o apostolado permanecerá forçosamente estéril. 

Seria um erro lamentável ver no Exército Azul 
uma espécie de concorréncia ao lado de outros 
movimentos marianos. Pelo contrário. Esses mo­
vimentos marianos, que alinham de um modo es­
pecial a favor de Maria, devem ser os primeiros 
a procurar aceitar, compreender e realizar a men­
sagem da Rainha do Céu; devem formar a van­
guarda do Exército da «Vencedora de todas as 
batalhas de Deus», a qual na Fátima nos convocou 
a Iodes para a luta contra os poderes das trevas, e 
predisse também o triunfo do Seu Imaculado Coração. 

Sua Eminéncia o Senhor Cardeal Tisserant disse 
certa vez que um movimento de apostolado de­
cuplica a sua actividade quando se consagra ex­
pressamente a Nossa Senhora. 

.Sllo bem dignas de nota as palavras que o Papa· 
Pro XII dirigiu na sua afamada alocução ao segundo 
congresso mundial do apostolado dos leigos, a 5 
de Outubro de 1951: <<Nesta época tão movimentada, 
Maria, gloriosa e potente Rainha do Céu, fez sentir 
palpàvelmente o seu apoio, duma maneira com­
preenslvel e maravilhosa, nas mais variadas regiões 
da terra; por isso, Nós Lhe recomendamos, com 
ilimitada confiança, todas as formas do apostolado 
dos leigoS>>. O Santo Padre alude aqui abertamente 
às repetidas aparições de Nossa Senhora, «nas mais 
variadas regiões da terra»; e, com certeza, niJo 
pensou na Fátima em último lugar. 

A organização católica que não se fecha à voz da 
Fátima, longe de prejudicar os seus próprios in­
teresses, dedicar-se-á, com zelo mais ardente, ao 
seu próprio objectivo. O triunfo do Imaculado 
C'?raçllo de Maria, dentro das suas próprias fi­
/erras, será o pres/Jgio da vitória final, pela qual 
todos combatem em conjunto. 

COLABORADORES E ORGANIZAÇAO 

A única obrigaçlio daqueles que assinam o com­
promisso do Exército Azul de Nossa Senhora con­
siste em se esforçarem com seriedade, por cumprir 
es exigências nele contidas (note-se que este com­
promisso, naturalmente, não obriga sob pecado). 

Os chamados colaboradores ou propagandistas 
do movimento tém ainda algumas outras obrigações 
complementares. Estes assumem uma pessoal res­
ponsabilidade pela propagação da mensagem da 
Fátima em todo o mundo. Cumprirá esta obrigação 
todo aquele que, tanto quanto possivel, torne co­
nhecida a mensagem no seu próprio meio de vida 
e de trabalho. Mas o colaborador não será capaz 
de tal, se ele próprio nllo conhece exactamente o 
conteúdo da mensagem. 

Intimamente ligado a este dever de trabelhar 
pela propagação da mensagem da Fátima, está a 
segunda obrigação de angariar novos colabora­
dores do movimento, ou seja, cuidar que o maior 
número possfvel de pessoas das suas relações se 
prontifiquem a cumprir as condições postas por 
Marta para a realizaçilo das Suas promessas, e 
queiram assinar o compromisso para tal fim. 

A terceira obrigação, proposta aos colaboradores 
do Exército Azul de Nossa Senhora da Fátima, con­
siste na «vigi/4ncia dos colaboradores do Exército 
Azul de N~ssa Senhora». Os meios dos quais eles 

se servem para este fim são variados e ficam à 
sua escolha. Entretanto, não há dúvida de que o 
contacto pessoal é, certamente, o melhor de todos. 
A escolha de outros meios depende das circuns­
tâncias em que cada um se encontre. 

Daqui se conclui que o Exército Azul não pode 
existir sem uma certa organização, embora nlfo 
seja uma organização no sentido próprio da palavra. 
Não o é, de facto, porque não organiza os seus 
membros, mas organiza os responsáveis pela sua 
angariação. 

Os regulamentos prevêem que os associados dum 
determinado meio se juntem em comissões ou grupos 
de trabalho, em primeiro lugar na paróquia e na 
diocese. E que haja também uma comissão nacional 
que represente em cada pais os interesses do movi­
mento e se responsabilize pelo indispensável tra­
balho de organização. Os paises podem-se juntar 
entre si, formando uma comissão regional, a qual 
poderá ser efectuada segundo diferentes pontos 
de vista, por ex., segundo as fronteiras geográ­
ficas de um determinado conjunto de palses. 

A comissllo internacional ou conselho internacional 
do movimento é a mais alta inst4ncia, à qual incumbe 
também a administraçllo dos bens do Exército Azul 
de Nossa Senhora. O presidente da comissllo in­
ternacional do movimento é o director internacional 
e, conforme o teor dos regulamentos, deverá ser 
nomeado pela Santa Sé. 

As comissões locais diocesanas e nacionais têm 
um largo campo de iniciativas livres: o que real­
mente é preciso, é, considerando a multiplicidade 
das diferentes situações, adaptar o Exército Azul 
à mentalidade, às tradições e aos costumes reli­
giosos dos diferentes povos da terra para o que 
se exige uma grande liberdade de acção. 

Escusado será dizer que nem a organizaçllo dos 
colaboradores nem o apostolado do movimento 
poderllo ser empreendidos em nenhuma regillo, 
sem a expressa licença da autoridade eclesiástica. 
Todo o católico orientado pelo espirita mariano 
sabe que o apostolado sem uma ligaçlio com a 
autoridade eclesiástica ou em contradição com ela, 
nlio passa de tola ilusllo. 

Sem esta obediência não pode haver uma acçllo 
de autêntico e fecundo apostolado. 

Concluindo, desejo notar que a Sede Internacional 
da Fátima, benzida em 1956, por ocasillo do a.• con­
gresso internacional do movimento, por Sua Emi­
néncia o Cardeal Tisserant, então Secretário da 
Sagrada Congregação para a Igreja Oriental, está 
ao serviço do apostolado internacional do Exército 
Azul de Nossa Senhora. Com a sua igreja russa 
ultimamente construida e benzida também solene­
mente, em 28 de Agosto de 1963, por ocasillo do 
3.• congresso internacional daquele movimento, 
pelo mesmo Eminentfssimo Cardeal e altos digni­
tários do Rito Bizantino, ela é um slmbolo da unillo 
dos cristlios e da unidade. 

Mas, como todos sabemos e sentimos, para que 
esta unidade se realize e seja duradoira, tem o nosso 
Ocidente de proceder a uma autêntica renovaç!o 
espiritual; tem de se resolver a voltar para a Cruz 
de Cristo, sob a qual Maria se tornou nossa Mlle 
- e a mensagem da Fátima dá-lhe para isso uma 
esplêndida oportunidade e um estimulo poderoso. 
A conversão do Ocidente é, como diz Mons. Fulton 
Sheen, a condição prévia para a conversllo do 
Oriente. Para isto são chamados todos os cristlios 
do mundo, até as crianças. De facto, o próprio 
Cristo chamava, abraçava e abençoava as crianças, 
e Maria, nas suas aparições, repetidas vezes falou 
a crianlas, pondo-as ao seu serviço. Em alguns 
pafses o movimento dispõe de formulários de com­
promisso próprios para as crianças e adaptados à 
sua mentalidade e envia-lhes circulares adaptadas. 
A oraçllo das crianças atravessa as nuvens I A 

criança corre grande perigo precisamente nesta 
época, em que se fala de «Mães sem tempo» e de 
«Aumento de situações de conflito na mfância e na 
juventude». Os seus anJOS, porém, contemplam 
continuamente o rosto do Pai que está no Céu 
(Mt. 18, 10). Não quererá Deus salvar esta geraçlio 
justamente por meio das crianças? Em todo o caso, 
Deus escolheu o que era considerado estulto aos 
olhos do l!'undo para envergonhar os s/Jbios; o 
que era tzdo por fraco, humilde e desprezfve/ , 
elegeu-o para confundir e aniquilar os fortes (1 Cor. 
I. 21- 28 ). O Senhor também disse aos adultos : 
«Se não vos converterdes e vos nlJo tornardes como 
meninos, não entrareis no Reino dos Céus» (Mt. 
18,2-4). 

O Exército Azul de Nossa Senhora chama a todos 
e a cada um em particular, grandes e pequenos, 
ricos e pobres, cultos e ignorantes. Na verdade, 
no combate contra as potestades, as forças e os 
dominadores deste mundo tenebroso, e contra os 
maus espiritos debaixo do céu» (Ef. 6, 12), está 
alistado todo o homem de boa vontade. E a pa1 
pertence a todos aqueles que, de boa vontade, per­
manecem unidos no bom combate. 

Tendo como grande intenção de todo o seu apos­
tolado fortalecer sempre mais «a Paz de Cristo no 
Reino de Cristo», o Exército Azul de Nossa Senhora 
da Fátima toma como lema para si as palavras que 
o Papa Pio XII escreveu na sua Enciclica «Divini 
Redemptoris» de 19 de Março de 1931: «Como 
quando a Pátria está em perigo, tudo o que niJo é 
estrictamente necessário e nlfo est/J imediatamente 
dirigido para a premente tarefa da defesa comum, 
fica em segundo plano, assim também no nosso 
caso deve-se desistir de qualquer obra, por muito 
bela e muito boa, em face da necessidade vital de 
salvar os fundamentos da fé e da própria cultura 
cristiJ». 

Poderá parecer à primeira vista um pouco exa­
gerado que tivesse vinflo um Bispo falar para dizer 
tlio pouco de uma obra aparentemente de tllo limr­
tada projecçAo. 

Mas, anlllisadas as coisas, talvez a conclusão a 
tirar seja outra. 

Encontramo-nos, sem dúvida - e é já um lugar 
comum dizl!t-lol- numa das grandes voltas da His­
tória do Mundo. joga-se, no nosso tempo, o seu 
futuro. Nunca como hoje se verificou, com tanta 
acuidade,. a verdaf!e daquilo da Escritura: «Suble­
varam-se os reis da Terra e os prlncipes se coli­
garam contra o Senhor e contra o Seu Cristo I» 
(Ps. II, 2). As forças do mal, num esforço apoca­
Jiptico, unem-se , fazem uma frente comum para 
tentar apagar o nome de Deus da face do mundo. 

É precisamente neste quadro pouco animador 
que Nossa Senhora desce à Cova da Iria a trazer­
-nos a Sua celestial mensagem. 

É à luz da Fátima e para fazer aceitar essa men­
sagem, que nasce o Exército Azul. 

A Igreja é essencialmente um exército, em marcha 
pacifica para a Pátria celeste, um exército em cuja 
acçlio todos andamos empenhados. 

Ora o Exército Azul vem precisamente recordar­
-nos que todos não somos demais para a vitória 
final; 

que se pode encontrar uma frente comum em que 
todos tenham lugar, dos menos fervorosos aos 
mais zelosos e exigentes e aos próprios elementos 
da Acçllo Católica e outros movimentos apostólicos: 

vem recordar-nos e convencer-nos prAticamente 
de que com Maria, Mãe de Deus e nossa Mlle, a 
Santa Igreja, mais uma vez, triunfará e n'Ela e com 
Ela triunfará Cristo, Senhor Nosso. 

As grandes realidades sobrenaturais - vida eter­
na, redençlio, reparação, penitência, oraçiJo, com 
a plena realizaçllo da Lei de Deus e exacto cumpri­
mento do dever de cada dia, para as quais nos faz 
acordar o Exército Azul, serlio um poderoso contri­
buto para o cumprimento da Celeste Mensagem 
da Fátima -a conversllo do mundo comunista, a 
consecução da tão desejada paz e o triunfo do 
Coração Imaculado de Maria. 

Disse. 

o EXÉR()ITO BRA:N()O 
Não é uma novidade no mundo. A Itália, a América, a Auatrália, sabem muito bem o que é • de que se trata. É uma imitação do Exército Azul para crluçu 

e jevens, a lim de 01 interessar pelo cumprimento da Measagem de Nossa Senhora da Fátima. Têm a palavra os pais de familia, 01 catequistas, os professores, os apóstolos 
da Juventude. Vamos lançar-nos numa grande campanha nacional. Dentro em breve vai surgir em todas as paróquias de Portugal e em todas as escolas púbUcas e 
particulares um novo centro de irradiaçio da dcvoçio a Nossa Senhora. Quem quiser trabalhar neste apostolado escreva já à Direcção Nacional do Exército Azul -
Adro da Sé- Leiria. a oferecer-te e a pedir mais instruções. Não se acobardem! Não desanimem! Ficamos à espera da vossa carta. Escrevam já. 

PALAVRA DE ORDEM PARA TODOS: Faça-se Cruzado da Fátima- : fale com o seu pároco. 
PARA TODOS OS CRUZADOS: Inscreva-se no Exército Azul. 
PARA TODOS OS MEMBROS DO EXÉRCITO AZUL: Traga sempre o distintivo azul. Se o nio tem, adquira-o já. Mande 3SSO e a sua dlrecçio 

clara à Direcção Nacional do Exército Azul - Adro da Sé - Leiria, e recebe-o Ios:o. 



4 Voz DA FÁTIMA 

A devoção ao Imaculado Coração de Maria Fátima ~/1~ 
pelo REV. SR. DR. M. JOAQUIM OCHOA no Mtmdo 

Dissemos que «o Coração de Maria é o coração da Mensagem». 
Vamos l'ê-lo em pormenor. 
Na primeira Aparição do Anjo de Portugal, do Cabeço, o Celeste Men­

sageiro, depois de os ensinar a rezar.. a célebre «Oração do Anjo», ergueu-se 
e disse: «Orai assim. Os Corações de Jesus e Afaria estão atentos às vossas 
súplicaS>>. 

EJa segunda ~·ez que lhes apareceu, ainda melhor se explicitou: «Que 
fazeis? Orai! Orai muito! Os Corações de Jesus e Maria têm sobre vós 
desfgnios de misericórdi«». 

Na terceira e última Aparição, na Oração à Santíssima Trindade cem 
que os pre~arou para a Sagraia Comunhão e com que t«mbém os co_n­
vitl•u a dar acção de graç«s, o Anjo ensinou as três crianças a pedirem a 
«conversão dos p11bres pecadereS>>, «pelos méritos infinitos. do seu Santfssimo 
Coraçio (de Jesus) e do Coração Imaculado de Maria». 

Passam meses. Agora é a própria Rainha dos Céus e da Terra que 
desce à azinheira da Cova da Iria para continuar o diálogo celeste com os 
inocentes pastorinhos de Aljustrel. É então que começa a exposição clara 
e definida da devoção ao Imaculado Coração de Maria. 

Em 13 de Maio, será só ainda uma alusão implícita, nas preocupaç{fes 
que expressa e nos pedidos que formula. -«Quereis oferecer-vos a Deus 
para suportar todos os sofrimentos que Ele quiser mandar-vos, em acto 
de reparação pelos pecados com que é ofendido e de súplica pela conversão 
dos pecadores?» Era essa a preocupação pungente do seu CoraçãQ. «Re­
zai o terço todos os diaS>>- rematou, antes de subir. Esse terço que é «o 
compêndio das alegrias, das dores e das glórias do seu Coração Imaculado». 

Mas em Junho já tudo é luz sem sombra, no diálogo que aqui se re­
memora e que dispensa comentários: 

- «Queria pedir-lhe para nos levar para o Céu». 
-«Sim, à Jacinta e ao Francisco levo-os em breve. Mas tu ficas 

cá mais algum tempo. Jesus quer servir-Se de ti para me fazer conhecer 
e am11r. Ele quer estabelecer no mundo a devoção ao meu Imaculado 
Coraçio. A quem a abraçar prometo a salvação e serão queridas de Deus 
estas almas, como flores postas por mim, a adornar o Seu trono». 

- «Fico cá sozinha?» 

-«Não, filha. E tu sofres muito com isso? Eu nunca te deixarei. 
O meu Imaculado Coração será o teu refúgio e o caminho que te conduzirá 
até Deus». 

Escrel'erá mais tarde a Lúcia que <<foi o momento em que disse estas 
ríltim«s palavras que a Virgem •hriu as mios e nos comunicou pela segunda 
rez o reflexo da luz imensa que a envolvia... À frente da p11lma da mão 
direita ie Nossa Senhora estava um cor«ção cercado de espinhos que neltz 
se cr11vavam. Compreendemos que era o Coração Imaculado de Maria, 
ultrajado pelos pecados da humanitlade, que queria reparação». 

E de notar que esta revelação de Junho tem ainda um forte cunho 
Individual, em relação à vida dos Videntes. Com ela, foram eles e, sobre­
tudo Lúcia, ,1reparados para a revelação meridiana de 13 de Julho em que 
propriamente se atinge o cume da Mensagem. 

Nesta terceira Aparição, a Virgem começa por ensinar aos Pastorinlros 
uma oração com que hão-de oferecer os seus sacrifícios: «Ó Jesus, é por 
Vosso amor, pela conversão dos pecadores e em reparação pelos pecados 
cometidos contra o Imaculado Coração de Maria». 

lt.egiste-se que é a primeira vez que aparece na Mensagem a palavra 
reparação. As crianças vêem então o Inferno, e a Visão afirma, como 
em Junho, que para salvar as almas dos pobre~ pecadores, Deus quer es­
tabelecer no mundo a devoção ao seu Imaculado Coração. 

Trata-se duni plano divino que a ninguém é lícito desrespeitar, ou 
esquecer. 

Trata-se de um corolário da Mediação Universal de Maria, doutrina 
que a Fátima documentou desta e doutras vezes, duma maneira extraor­
dinàriamente expressiva. 

Mas não é só para a salvação dos pecadores que a referida devoção 
é precisa. Também para obter a paz. «Se fizerem o que eu vos disser, 
terão paz». 

Nas aparições dos três meses seguintes, não há alusões expressas a 
esta devoção. Nem era preciso, porque estava tudo dito. O objecto delas 
foi apenas simples consequência do que em Julho fora revelado. 

Como remate destas considerações evoquemos somente estas palavras 
ditas à Lúcia pela Jacinta: 

«lá mefaltapouco tempo para ir para o Céu. Tujicas cá para dizeres 
que Deus quer estabelecer no mundo a devoção do Imaculado Coração 
de Maria. Quando for para dizeres isso não te escondas. Diz a toda a 
gente que Deus nos concede as graças por meio do Coração Imaculado de 
Maria, que Lhas peçam a Ela, que o Coração de Jesus quer que a Seu lado 
se venere o Coração Imaculado de Maria. Que peçam a paz ao Coração 
Imaculado de Maria que Deus Lha entregou a Ela. Se eu pudesse meter 
no coração de toda a gente o lume que tenho cá dentro no peito, a queimar­
-me e afazer-me gostar tanto do Coração de Jesus e do Coração de Maria!» 

Em tuanda 
No passado dia 8 de Dezembro foi solene­

mente benzida e aberta ao ptíblico em Lumz­
da a igreja de Nossa Senhora da Fátima, 
que os Missionários Capuchinhos começa­
ram a construir em 13 de Maio de 1963 
nesta cidade. 

Há meses, foram enviadas da Metró­
pole duas lilullssimas imagens de Nossc 
Senhora, uma das quais, de peira, já se 
encontra ttcima da pequena torre, ao 
/aio direito io Sant~rio. A outra ima­
gem, com três metros de altura, fiurá 
no seu nicho, preparado sobre o altar-mor. 

Na fechada do templo, admir•m-se 
dois devotos meda/!tões, de azulejo, de 
S. Francisco de Assis e do bondoso Padre 
Leopoldo. 

Ergue-se este majestoso tem~fo 110 
centro do 2.0 Bairro Administratil•o de 
Luanda junto da Paróquia-Missão con­
fiada aos Revs. Padres ·capuchinhos e 
que tem Nossa Senhora da Fátima por 
Padroeira. A igreja tem linhas modernas. 

Revestiram-se de extraordinária beleza e 
e11canto as cerimónias da inauguração. 
Estiveram presentes as autoridades religio­
sas, civis e nativas. 

Deu a bênção solene o Senhor Arcebispo 
de Luanda, acompanhado pelo Senhor 
Arcebispo Coadjutor, D. Manuel Nunes 
Gabriel, e vários cónegos do Cabido, com 
a colaboração dos alunos do Seminário 
Capuchinho. 

A esta igreja, dedicada a Nossa Senhora 
da Fátima, virão os fiéis rezar e cantar os 
louJ•ores de Nossa Senhora, especialmente 
nos dias 13 de ctlda mês, afirmou na homilia 
o Senh11r Arcebispo de Luanda e l•uvou o 
esforço de construçio e o trabalh• dos Ca­
puchinltos, agorc c•r•ado de êxito. A ter­
minar, Sua Ex." Rev!"11 deu a bênção 
papal a todos os presentes. 

Na tarie do mesmo dia realizou-se a pro­
cissiío com a imagem de Nossa Senhora da 
Fdtima, da igrej11 de S. Paulo para o local 
que /!te foi tlestin11do na igreja. 

A procissão t11rnou-se 1111111 espectáculo 
findo quando, co cair da noite, se acenderam 
as velas. Milftttres de /limpadas inunillvom 
de luz o templo e as ruas da cidade, pene­
trada tle ctinticos em louvor de Nossa Se· 
nhora. 

A noite de 7 para 8 de Dezembro foi de 
vigília intensamente vivida junto do San­
tíssimo Sacramento. O Santfssimo foi so­
lenemente aberto ao público com a missa 
de pontifical celebrada pelo Senhor D. 
Moisés Alves de Pinho com a assistência 
das autoridades focais, civis e natil'as. 

Na tarde do dia 8 seiscentas crianças 
fizeram a sua profissão de fé. 

Os nossos parabéns e que Deus proteja 
a África/ 

Em Roma 
Não falo da imagem de Nossa Senhora 

da Fátima que, alguns anos atrás, foi 
levada a Roma, em devota peregrinação, 
seguida por uma multidão clamorosa entre 
o voo de prodigiosas pombas. Em Roma, 
Nossa Senhora da Fátima quis também 
escolher uma sede permanente, e nasceu 
um gracioso templo que muita gente não 
conhece. Ergueu-se não no centro da ci­
dade, mas na extrema periferia. No in­
terior, como em todos os novíssimos 
bairros, a igreja é simples, quase pobre; 
em compensação, no exterior, domina 
todo o bairro com a sua elegante e alta 
agulha, pintada de branco, ouro e azul, 
riscando o próprio azul do céu. 

Quando, em 1952, foi lançada a pri­
meira pedra do convento das Irmãs Fran­
ciscanas portuguesas, não existiam ali 
outras construções. 

As rulnas de uma torre que domina, 
isolada, deu o nome à zona: Tormarancia. 

Por aqui, no silêncio da noite, passavam 
cautelosamente os primeiros cristãos que 

se dirigiam à ágape sagrada, os ml· 
nciros escavavam as areias das vizinhas 
catacumbas de S. Calisto, e desfilavam de· 
vetas peregrinações para venerar, na igreja 
dedicada a S. Sebastião, o túmulo provi. 
sório do primeiro Apóstolo. Mais abaixo. 
não muite longe, as lendárias Três Fontes 
(<<Tre Fontane»), recordam a decapitação 
de S. Paulo. 

É este o valor sagrado do novlssimo 
quarteirão. Nossa Senbora foi aqui uma 
4as primeiras hóspedes. Veio de longe a 
Senhora da Fátima, das terras de Por. 
tugal, onde o sol rodopiou na sua órbita 
enquanto ela falava aos ingénuos pasto· 
rinhos. Ora, na casi11ha de Torruarancia. 
aparece-nos agora sobre um fundo de 
luminoso mosaico c repete a sua mensagem. 

Muita gente acorre ao pequeno templo 
nas manhãs de festa. A par641uia está 
longe, as distânéias são grandes, e não bá 
por aqui igrejas, conventos e lJasllicas a 
cada Cllllto das ruas, corno no centro de 
Roma. Os fiéis acorrem aqui, compn. 
rnem-se na única JJave, ocupam a longa fila 
de bancos, avançam até à balaustrada do 
altar. Quem diz que a fé está morta? 
Hã àinda tanta no meio do povo! Cristo 
reina c impera. 

Recordo uma jornada particular; um 
domingo, há já alguns meses: quatro bis· 
pos celebravam neste templo periférico; 
como simples sacerdotes confessavam 
um grosso tropel de penitentes, diziam 
missa sem cerimonial especial, sem pompa 
extraordinária. Reconheciam-se apenas 
pelo solidéu vermelho, pela cruz peitoral e 
pelo anel. Também aqui neste isolado 
santuário se vive e se encontra o significado 
do grandioso encontro ecuménico. 

Santa Maria da Fátima, venerada em 
Roma- rezei eu então - Vós 4!lUe che­
gastes até nós de tão longe, Vós que 
advertieis o mundo enquanto o sol rodo­
piava à Vossa volta, fazei que deste ma· 
ravilitoso Concílio brote uma era nova. 
mais pura, mais bela. 

Santa Maria da Fátima, não nos aban. 
doncis! 

(Adaptado da re1•ista italiana do 
Exército Azul «li Cuore dello Mo· 
dre», Dezembro de 1964). 

Na Cidade do Vaticano 
O jornal «Osservatore Romano», da 

cidiide do Vaticano, publicou no dia 
19 de Dezembro, um artigo sobre 
Fátima, da autoria do P.• Frederico }osd 
Peirone, missionário da Consol•ta, que 
esteve durante alguns anos como prcr 
fessor do Seminário desta Congregação. 
O artigo intitula-se «Fatima Spunti di 
Filologia e di Storial>. 

No Brasil 
Na cidade de Guaratinguetá, Estado 

de São Paulo, no Br•sil, foi há poucos 
meses erguido um grandioso monu· 
mento em honra de Nossa Senhora da 
Fátima. 

Este monumento é constitufdo por 
um enorme pedestal cuja base é feita 
de blocos de pedra irregulares que 
dão o aspecto de rochedo escarpado, 
no cimo do qual foi colocada uma 
imagem da Virgem da Fátima com 
8 metros de altura, fendo aos pés as 
imagens do Francisco, Lúcia e Jacinta, 
de Z,ZO e 2,40 m. de altura. Na base do 
monumento encontram-se duas ove­
lhinhas brancas de I metro de altura. 

Todo este monumento é de cimento 
armado e foi idealizado pelo escultor 
austríaco Luís Pescota e pelo P.• Frei 
]uvenal, O. F. M., director do Semi­
nário Seráfico «Frei Gaivão». 

No interior da imagem maior, aos pé 
de Nossa Senhora, foram inseridas 
moedas contemporâneas de Portugal e 
do Brasil, um frasco com água da Fá­
tima, oferecido pelo Governador do 
Estado de São Paulo, Dr. Ademar de 
Barros, e 600 grs. de terra trazifia da 
Cova da Iria pelo Sr. Gabriel dos 
Santos Neto, director do Serviço de 
Tr&n8ito de São Paulo. 

O monumento tem de altura 13 me­
tros e está situado no centro do jardim 
da cidade de Guaratinguefá. 
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